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RESUMO

Apesar da existência de importantes trabalhos sobre a malacofauna límnica da América do Sul, o conhecimento acerca dos bivalves de água doce nativos, em especial os da Amazônia, bem como seu potencial nutricional ainda é limitado. Esse trabalho tem como objetivo analisar a composição bromatológica de duas espécies de moluscos bivalves: Prisodon obliquus e Anodontites trapesiali, quanto as taxas de umidade, lipídios, fibra, proteína e carboidratos totais, além de minerais e valor energético. As espécies foram coletadas na comunidade de São Francisco de Carapanari/Santarém-Pá e transportadas até o laboratório de Bromatologia/IBEF-UFOPA, onde foram armazenadas em freezer a -5 ºC até as análises. Posteriormente, foram separadas por espécies, abertas e recolhidas as partes edíveis. Essas foram pesadas, pré secas e moídas. Utilizou-se o método de Weende para as análises, seguindo as recomendações de Prates (2007). O teor percentual de carboidratos totais foi estimado utilizando a fórmula: %ENN=100-(%MS+%GB+%FB+PB+MM) e para o cálculo da energia bruta foram utilizados os coeficientes de Atwater, onde EB = (PB*4 kcal) + (ENN*4 kcal) + (GB* 9,0 kcal), nos quais os valores para o cálculo de proteínas, carboidratos e lipídios, são respectivamente: 4,0; 4,0 e 9,0. Os dados obtidos foram submetidos à análise de variância e, na presença de significância as médias foram comparadas pelo teste de Tukey (P<0,05). Foram encontradas diferenças significativas (P<0,05) entre as espécies, para os teores de proteína e carboidratos. Analisando os teores de proteína percebe-se que a espécie Prisodon obliquus apresentou um percentual médio de 8,99 % de proteína, enquanto a espécie Anodontites trapesiali o percentual médio foi de 4,96 %. Em relação aos carboidratos o Prisodon obliquus obteve uma média de 2,79 %, mostrando-se significativamente (P<0,05) inferior a Anodontites trapesiali (7,27%). Para os demais parâmetros não houve diferença significativa (P<0,05). Mediante os dados analisados, conclui-se que o Prisodon obliquus constituiu-se numa melhor fonte proteica, quando comparado a Anodontites trapesiali.  No entanto, ao analisar-se os teores de carboidratos, conclui-se que a espécie Anodontites trapesiali é melhor fonte do que a espécie Prisodon obliquus. 
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1- Introdução

Os mares e rios brasileiros oferecem muitos recursos pesqueiros que podem ser explorados comercialmente, inclusive na alimentação. Moluscos são parte destes recursos e segundo os dados da FAO (2014), sua captura em 2011 chegou a 6.800.011 toneladas.
De acordo com Simone (2006), uma revisão dos moluscos terrestres e de água doce do Brasil, registrou 1074 espécies, das quais 373 são de água doce.  

Contudo, para a região amazônica os dados de levantamento de espécies de moluscos de água doce são poucos e inconsistentes (PIMPÃO, 2009). Em semelhante panorama está a questão do seu valor alimentício. São poucas as publicações encontradas na literatura sobre o valor nutricional dos moluscos e dependendo da espécie o achado pode ser zero.

Levando-se em conta que nas proximidades dos rios amazônicos existe uma população tradicional, que sobrevive da pesca artesanal e também do extrativismo, seria de grande importância coletar dados e publicar resultados sobre o valor nutricional dos pescados que povoam a região dos rios. Assim, essas informações poderiam fazer parte de um banco de dados e utilizados para elaboração de dietas mais equilibradas, evitando estimativas erradas de consumo de nutrientes.  

Escolheu-se a comunidade de São Francisco do Carapanari- Santarém/Pará, para a coleta de moluscos e selecionou-se dentre as espécies encontradas os moluscos Prisodon obliquus e Anodontites trapesiali, uma vez que não existem publicações acerca do seu valor nutricional.

A partir das espécies selecionadas aplicou-se o objetivo do trabalho que é determinar o valor bromatológico em termos dos percentuais de umidade, lipídios, fibra, proteína e carboidratos totais, além de minerais e valor energético total.

2- Material e métodos

Durante o período da estação da seca, depois de baixar o nível do rio, na comunidade de São Francisco do Carapanari- Santarém/Pará, foram feitas coletas de moluscos e levados ao laboratório de Bromatologia/IBEF da Universidade Federal Do Oeste Do Pará, onde foram lavadas com água destilada, para retirar organismos e sujeiras (areias, folhagens e etc), que ficaram aderidas a superfície do exoesqueleto e que poderiam interferir nos resultados das análises. Após, as amostras foram separadas por espécies, pesadas e em seguida armazenadas em freezer a – 5 °C até as análises.
No laboratório as amostras separadas por espécies de moluscos tiveram os exoesqueletos abertos para a retirada do tecido mole que se constituiu na amostra propriamente dita. Estas foram lavadas com água destilada para retirada de areia, pesadas e  levadas a uma estufa de circulação forçada de ar à 60 °C com variação de ± 5 °C para a determinação da umidade parcial. Após, as amostras foram submetidas a determinação da umidade em estufa a 105°C, e posteriormente procedeu-se às análises de gordura total, fibra bruta, proteína total e minerais, de acordo com o Método de Weende, segundo as recomendações de Prates (2007).

O teor percentual de carboidratos totais foi estimado utilizando-se a seguinte fórmula: %ENN=100-(%MS+%GB+%FB+PB+MM).
Para o cálculo da energia bruta foram utilizados os coeficientes de Atwater (WATT e MERRILL, 1963), nos quais os valores para o cálculo de proteínas, carboidratos e lipídios, são respectivamente: 4,0; 4,0 e 9,0. EB = (PB*4 kcal) + (ENN*4 kcal) + (GB* 9,0 kcal).
Os dados obtidos foram submetidos à análise de variância pelo programa estatístico SPSS (2017) e, na presença de diferença significativa as médias dos tratamentos foram comparadas pelo teste de Tukey (P<0,05). 

3- Resultados e discussão
Analisando os dados obtidos (tabela 1) podemos observar que os moluscos apresentam alto teor de umidade, variando de 86,09 % a 88, 25 %, apresentando uma diferença significativa (P<0,05) entre as espécies Prisodon obliqqus e Anodontites trapesiali. O alto teor de umidade se refletiu no valor de energia. A espécie Anodontites trapesiali apresentou maior teor de energia (60,01 kcal) em relação a Prisodon obliqqus (57,88 kcal). Estes resultados de umidade estão de acordo com aqueles obtidos por Brito (2010). Naquele trabalho o autor determinou 85 % de umidade para a espécie Mytella falcata, coletada na cidade do Rio Grande do Norte-Brasil.
Os teores de proteína variaram de 8,99 % a 4,69 %. Esses valores são baixos quando comparados ao de outras espécies (Lira et al., 2004). As concentrações de lipídios, fibra e ENN de um modo geral também foram baixas, assim como os teores de minerais que variaram de 0,35 % a 0,37 %. Devido à falta de resultados publicados especificamente para as espécies em questão e de uma forma geral sobre os moluscos, não foi possível fazer uma análise comparativa dos dados obtidos dentro das mesmas espécies.  Porém, com exceção da umidade, os teores percentuais para os demais parâmetros ficaram abaixo daqueles encontrados na literatura para outras espécies.

Contudo, estes dados são relevantes para o cálculo de dietas, pois a falta de especificação, pode resultar em estimativas erradas de consumo de nutrientes. 
Tabela 1- Análise centesimal bromatológica e energética para espécies de moluscos da região do baixo Amazonas

	Espécies
	Parâmetros bromatológicos (%)

	
	       Umidade
	  EE
	FB
	 PB
	 MM
	  ENN
	EB (kcal)

	Prisodon obliquus
	86,43 a
	1,19 a
	0,23 a
	8,99 a
	0,37 a
	2,79 b
	57,88 a

	Anodontites trapesiali
	86,09 a
	1,35 a
	0,25 a
	4,69 b
	0,35 a
	7,27a
	60,01 a

	Probabilidades
	0,004
	0,434
	0,953
	0,001
	0,155
	0,001
	0,005

	CV (%)
	0,82
	19,95
	35,46
	15,88
	17,40
	35,5
	6,14


Médias na mesma coluna seguidas de letras distintas diferem significativamente pelo teste de Tukey (P< 0,05); EE: extrato etério; FB: fibra bruta; PB: proteína bruta; MM: matéria mineral; ENN: extrativo não nitrogenado; EB: energia bruta; CV: Coeficiente de variação.

4- Conclusão

O molusco Anodontites trapesiali apresentou menor teor de umidade (P<0,05), refletindo um teor maior de energia em relação ao Prisodon obliquus.
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